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28| CAPACIDADE FUNCIONAL E UTILIZAÇÃO DE RECURSOS

DE SAÚDE NUMA AMOSTRA DE IDOSOS QUE FREQUENTAM

CENTROS DE DIA
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Saúde

Introdução: A partir dos 75 anos a vulnerabilidade à doença e a dependência funcional tornam-

se realidades mais evidentes contribuindo para dificuldades na utilização dos recursos de saúde,

mas também, para a procura de apoio ao nível dos centros de dia.

Objetivo: Caraterizar a capacidade funcional e a utilização de recursos de saúde numa população

de 194 utentes de Centros de Dia da cidade do Porto, que participaram numa Feira da Saúde.

Averiguar se existe relação entre dependência nas AVDS e AIVDS, analisando a influência da

idade.

Material e Métodos: Estudo transversal descritivo, correlacional. A seleção da amostra realizou-

se por aleatorização simples, considerando-se um nível de confiança de 95% e uma margem de

erro de 9%. Identificou-se uma amostra de 74 pessoas. Foram aplicados o Índice de Lawton and

Brody e o Índice de Barthel.

Resultados: Evidenciou-se uma idade média de 77,56±8,08 anos, sendo a maioria do sexo

feminino (81%), viúvos (68,9%) e com baixa escolaridade (48,6% fez o exame da 4º classe); 52,7%

vivem sós; 40,5% não gere a sua reforma e 22,9% destacam como cuidadores, unicamente, os

funcionários do centro de dia. São dependentes nas atividades instrumentais de vida diária 61%,

destacando-se maior dependência em lavar roupa (31%), preparar a comida (22%), ir às compras
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(27%) e usar transportes (16,2%). Nas atividades de vida diária são dependentes 26%, sobretudo

no banho (20%) e higiene pessoal (15%). Metade dos indivíduos não conhece o Enfermeiro de

Família e 7% não conhece o médico de família. Quando doentes, 51% recorre ao Hospital. Para

avaliar a relação entre idade e dependência nas AVDS e AIVDS, calculou-se o coeficiente de

correlação de Pearson, evidenciando-se que a idade relaciona-se fraca e negativamente, com

significância estatística com as AVDS (r=-0,294; p=0,011) e moderada e positivamente, com

significância estatística com as AIVDS (r=0,5455; p=0,000). O cálculo do coeficiente de correlação

de Pearson revelou ainda correlação moderada, negativa e estatisticamente significativa entre

dependência nas AVDS e AIVDS (r= - 0,519; p <0,001).

Conclusão: O declínio funcional inicia-se ao nível das atividades instrumentais de vida diária,

pelo que este fenómeno assume-se como um indicador relevante face à intervenção de

enfermagem no contexto dos centros de dia. Por outro lado, há que destacar a utilização do

hospital enquanto primeiro recurso face às necessidades de saúde.
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